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i; jezi nova séculos no ciuiio de uma
iiiiirciiioii-o i ulgolba—erguia-se uma
cria. p ;.'i - i cruz, de braços estendi-
dos. listava um iioiiicui como para abra-

{.ir ;i liumaiiiiiaüo. Esse liomoiii era o
Ghrislo; essa ernz—"a aurora do Glirislin-

A humanidade dou-lho o ,
j que remunera os seus bciuleiloi-e

-À humanidade'
-Não: a lepra da humanidade—o es

pirilo sacerdolal. ...

Snil incnsijiie continuariam a sua graiidoobra.
Na classe dos pobres, tios oppressos, ello
fora buscal-os. Seriam ns herdeiros do

Ali! elles velariam o insto ante esta '£

ultima victoria do Pnnrfeeo!

Fora ,i levila quem altrophiara Israel.

Uni di.l ii idéia—essa força oiiormo
ipie as sociomujos agita ¦ -como avalanche

u- rola ilo carne da inoulanha, do mim-
(Io moral destienhara-se uns plaiuos da
liisto ludoia. Um meio (Tossa terra ile

.... no sei i d'essa multiilão ifcscra-
ils vinl:: rroiuper para aclarar os

¦ do porvir,
deus lem seu templo, todo o

pensão li um cérebro. A idéia Ic-nioii
corpo: , .estio a forma de um homem.
Ksío "; a i ia ser o Messias do inundo
moral Vinl dizer á humanidade -si

livre: er ao homem-sè bom.
Lilienl.''!.' - >¦ cidade, eis a soa divisa:

hcídifli' ¦-: Vfiêiisar: caridade—para
amar. (i in'¦,..-.. mento, o amor, eis o inli-
ono do ser hu nano.

Nascera ¦¦ ma tecia oppressa havia
mais fi'1'i'i.'o despotismo.

Essa horda d scravos fugitivos do Egy-
un povo á voz de Moyscs.

, escravo ' m o habito da servidão.
c [ovo um senhor—o le-

¦ brc-i-. : í déspota—um rei. ü lo-
a >-¦ i>-.;jj- ii, u-o: o rei oppriuiio-o. A

'!,'i,ll hoi.i; hebraica sempre foi povo;
cuacã ,¦ ¦ o. Ser nação é ser livro,

foi escrava. Tornada fraca

ji:1,! «sorva- jamais soube oppôr resis-
loncir, á invii o. Ilabjloiiia o Ninive nella
recniiiiran: ms escravos, c seus filhos

. dispe: os em lodo o oriio. O le-

ma doutrina, os depositários dos gei
iiions da liberdade. A

15 furam, Eram Mioos, mas grandes.
 Eram poucos, o tiniam ipio conquistar o

Com n tempo mudara do nonio—chama- universo! Eram grandes, mas a empreza.
va-so phari.vn. ora enorme. Não iníporla. tinham unia

foi ao plinriseo quo Christo declarou,arma —o bom; tinham um meio—dn ca-

guerra. Da morada dos vivos preciso oral ralado.
banir ns sopulchros caiados. Tudo o que Haviam ouvido a palavra (le Christo:
linha viila devia escapar ii corrupção; tinham Io no porvir.] Nau a Io quo crè
tudo o que linha vigor devia fugir do cm absurdos, mas a fé quo transporta
contagio. O «marisco ora a corrupção —I as montanhas. A montanha ora a velha

o contagio. Christo quiz extirpar osta forma social que preciso ora demolir, d' escravos. Procurara absorver os outros

chaga, Combalou-a com o cauterio de Elles Tinham em si a coragem dos demo- povos no seu seio; e, quando reahsara

sua palavra eloqüente. Desmascarou os lidores. Que importava que o edilicio essas conquistas, fora-lhc a liberdade
,:.., ; i.i i,.,„in,uoimi,,ntii« IM,K tirariam absorvida pela lyraiinia.

Um iumieiisn colosso, mn aggrcgado
onoimo do nações, exislia então no Oc-
cidento,

lira o Império Humano. Gigante dos-
modido estendia seus membros desde o

Hnphratcs até ao mar da tlibernia, dos-
do as areias da l.ybia até ás florestas da
Germania,

Começara por uma pequena cidade.
Pouco a pouco crescera o transformara-
se. A principio ora um povo de rida-

mais lanlo tornara-se mn rebanho

ailil Uiiiu vi ti ciuLj iiuuiu. iiv,.iii(iio«jiii «in «<¦¦ iiuuiukí, v"" — i

sycoplianlas religiosos enormes parasi desabando os esmagasse? E-les licariam

Ias quo sugavam a seiva da grande ar-1 vencedores debaixo do suas minas,

vore da liiunaniilade. A iiunianidade gemia havia séculos. A

Mas os pharisoos eram os fortes: Uo] loira ora o inimenso parque dos lyrainios.

sou lado estavam os ricos, os poderosos, A escravidão tudo enlatara, a ignorância

os oppressoros. Jesus pregava aos Ira- ludo sulldcava. Em Ioda a parle o leviia

cos, aos liinidos. aos pobres. Eorçoso
ora siippriiiiii-o. (i liem tinha quo mui
ror nas mãos do mal. o justo quo sue-
cumbir ás leis do injusto. Jesus era a

justiça, a caridade Não fadeis uajusl-ça
aos ivranuos: não lallois na caridade aos
abutres.

Israel vira esle justo erguer-se no seu
seio. Vira-O grande o altivo dominar as
multidões pelo sou verbo divino. Israel
vivera até então na negra noite da es-
curidão; um raio percorreu o sou ceo,
illiniimou-n por momentos. Israel vira o
meteoro, mas não o coniprehondora. U

filho ile Maria era giandu demais para
mn homem, Israel não lhe perdoou o

pertencer á humanidade. A grandesa do

filho de um carpinleiro era a anlillieso
da pequenez do povo hebraico.

I! foi rl-ostu povo, .1'oste povo que Je- justo morto olles iam 
^libertar 

o mim

sos queria libertai, que o pliariseo lan- LiboiTat-u-lião oll "

estancara as fontes da razão; em Iodo o
.orho o rei, com seu sccptro de ferro, os-
uiagava os povos. Nos templos, os sacor-
dotes agrilhoavam as iutcljigencias; nos
lunpliilhoati-os, ns déspotas entregavam
os seres humanos ás garras das loras.
lira a morte moral pela astucia; era a

physica pela crueldade.
Era esto o sc.onario om que linha de

surgir n clirisliaiiisiini. N'eslo meio ú

que os apóstolos iam cumprir a sua sa-
era missão. A humanidade- agonisava, e

o Evangelho, pregado por homens sim-

pies o bons. vinha Irazor o balsamo ás

chaaas da moribunda.

César pelas anuas recuara-lhe os 1 imi-
tes alem dos Alpes. Mas a mão quo lhe
abrira os campos da Callia ora a que
começara a lhe apertar a gargalheira da
servidão. A conquista trouxera como
conseqüência a passagem do Knbicnn.

Augusto succedeii-lhe, Não no gênio,
mas na astucia. Fez da republica um im-

perio. dos patrícios—seus áulicos, dos
tribunos—seus servos. Cobrio-se com a

purpiira imperial, e essa purpura Ini a

mortalha om que s' envolveu a liberdade
romana.

Perdida a liberdade, a corrupção veio,
Veio rápida e tremenda como o silvo da

locomotiva, como o perpassar do rolam-

pago. Estreitou em sons braços o colos-
so romano. Amplexo infernal que ia Iran-
«formar um corpo cheio de vida iiTim

adavor A pátria, quo produzira Camillo
«I1J|Í> llll IUUI IUUI1UII. Ul.UlI TVJI . ->- | -i i - ¦ • •- -? .j-.-j-.-

O poste d'ignomínia, em que o Christo ,, Cincinato, gera Nero e Caliguia. A vir-

morrera, era a sua grande força de pro- tudo o o vicio, produetos do mesmo so-

pulsão. A cruz erguida pólos pharizeo
ser a sua arma suprema, li eme i'

- i- rei ir iani-lho tirado o vigor: qui. .
¦-:-!.iva ,; lar de senhor? çnu mão para immolar o justo. Emhrti

i„, e»; eio (Teste povo que Jesus lecida pelo fanatismo a raça de .laço

entregaria ás aves de rapina qne lhe su-

gavam o suor, o seo único e sublimo

doífeiisor. ü pliariseo ia triumpliar.
Triiimphou. Christo suecumbio. Preso

a um instrumento de lortura, expirou uo

cimo do Calvário
li do alto d'essa noz, que dezenove

séculos contemplam, ouve-so ainda ossa

soberba ironia, esse sublimo ciuisumina-

uelle uma paixão -o amor litm «/ do martyr expiraute da libei-

eu quando Uoma acabava
.-as de abutre de aprisionar

it-aca Jiuitiia. Este eterno especlnciilo
io mo pi m empre sorvo, do uma raça

oipre os -.,-"-a, eis a scenlellia que lhe
imlainmo i ¦ espirito. D'esse incêndio

jorrou um chaniina — o chrisliaiiismo,
o luz jorrou um clarão—o

Io. Contrasto honivel 1
Foi a esle imporio que os discípulos

do Christo levaram as luzes do livange-
Ilio, Era o mais corrupto, era o que mais

Sim: sem armas, fracos, mas cora- precisava de. medico, lira o antro da os-

josos, elles hão-do vcucor a corrupção, cravitlüo; era lá quo devia percutir. o

lios sacerdotes o imporio desmoronar- primeiro grilo da liberdade,

so-ha á sua voz potente. O Pharizeo cos |; percutio. A Grécia, oppressa pelo
lyraiiuos por momentos fugirão espavo- domínio romano, abro o areopago a

ridos. Vencidos, ua grande batalha iam- pauln. ao sublime apóstolo dos genlios.
lia n Christianismo, olles refiigiar-se-1'iãoln.omn começara a conipiistai' o mundo,

nas trovas. Como os ligres elles la- conquistando a Grocia; o christianismo

i luima-odade. Olhara para o mundo
e vira-n « ,1 i, deserto de homens, onde

máo, esmagava o pequeno
—o bom,

Foi união que sonhou o reinado do
bem :ia teri . Qniz dar ao homem unia
Io: do anioi ao homem que até alli so
havia Ironiii i, Começou a sua grande, a
mui siihlun utopia. Pela pureza de sons

¦sliiuios, : ila doçura de sua palavra,
pela energia de seu sentimento, pelo as-
cendcsite de suas virtudes, julgou possi
vel i regeneração da humanidade.

cão as ganas no chão. Hão do preparai
se paia novos combates. Não inalarão o

chrislianisiiio mas lião-du corrompei-o.
Lobos nipoires.olless' introduzirão como

ovolhas uo seio da doutrina evangélica.
Farão pela astucia o que nunca poderiam

pela força ii iião-de vencer.
Vencer' Sim, porniomenlos. Os apus-

tolos não eram proplnitas. O porvir para
elles era obscuro como para Iodos us

homens. Con.lavara os discípulos do Chris-

to com uma victoria perpetua ..(iliein

parecia-lhos tão fácil de enraizar nesta

lona de crimes. ¦ ¦
Ali! é que elles não podiam ver no

futuro o papado esmagando os povos, a

Christo deixara discípulos. Havia bo- theocracia escavisando as nações. ..

dado. -

Eslava linda a sublimo tragédia. Jesus

deixara um gerineu, um germeii du li-

herdade e do amor: essa semente ao ca-

lor dos séculos havia do desabrocliar e

produzir a grande arvoro que haveria de

obrigar a humanidade.
A idéia produzira seus fruetos.

A idéia, o gerinen. a somente, ob'.

vós não malareis, «evitas, pharisoos o sa--

cenlolcs de Roma!

eniiquisla a Grécia para conquistar íto-
ma. O solo que vira Sócrates, Demos-
Iheues o Ohocion. ia ouvir ns sublimes
(lidamos do Evangelho.

Com a velocidade do vento o cbristia-
tiismo invade" então esse império. A li-
herdade do consciência começa a des-

pomar. Já ha quem resista aos despidas
coroados. O llirono imperial treine. Cm

passo mais. o a liberdade vai renascer,
üin passo mais, e o chrislianismo vai re-

giiuerar esse povo.
Mus não: os lyrannos ordenam a por-

seguirão Mquarclias o sacerdotes docla- .

ram guerra iP extermínio aos filhos da li-
herdade, li' preciso malal-os até ao u!-
iimo.

I
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i'ujiljiiiiil,i~!hikV^JP^ k 
*í.»^lllú'. pistom, j a vid

A^viTrcftt* ciM*3i>ltòsi|i^r, a caridade n'oslo Io o proibido dos seus suou.spira-lhcs alento. A morto niio os as-1 res.
susto. Qu" Importa morrer quando seira-' O pharizeo fora miío o lovila rara
hülllil tU.ln nivwv.. ,1.,  .t I. .1. :.. I egoísta, mas nunca altingira esle gráo deum ambicioso apresenla-so eiitilo. E* perversidade Servira-se de Deus masum homem que traz as mãos gottejanuo nnirca d'uni niarlyr de liberdado. parado sangue de sua mulher o de seu filho. í escravisar o mundo,
Esle homem quer reinai'. Serve-se do
chrislianismo como de uma força para
alcançar o thronn. Transforma a lei da
liberdade em lei política que lhe dará
um império. Faz da religião dos mar.y-
res a religião dos lyrauhos. A' cruz as-
so^ia a purpura. Inimenso escarro lan.
cado na face do marlyr do Golgotha.

O Chrislianismo deixara do snr uma
lei moral. Ia Iransforniar-so ifuiii syste-
ma de oppressão. A luz qne brilhara na
Judeia ia amortecer-se. O phariseo—o
lovila—o sacordolc, iam apossar-se da
grande preza-o gênero humano Iriam
substituir a verdade evangélica pelo em-
busle, iriam estabelecei' o dogma nn po-
deslal destinado ;i liberdade.

O pharizco crucificaria de novo a Jo-
sus.

O quo'o lovila,—o pharizeo, nãu íize ,- com ella o odioV.
ra. linha o feito o sacerdote romano.

'--'¦ que n pharizeo tinha-se aperto
çiiadn

Hão h^WH^ueiiiuailiiTiii'tH#As rVwh-Kje
A ra/aWa. raMflc|^^igri'ssoí\ povoia
rnl>i\nndo alento, TrWÍJijátoiiiH'i;i breve
rrrlaluViaVs sons ilireilosT^pFJ, *

A humanidade, .que laul.i tcS|io'j!w3^
.". proslaila, dá cnlãiia ms um século—

i século ilosoiln, A philosnpluit iWiasco
lyrannia. O livro,jor-,

lindo vulgar pela imprensa, vai ensinar
ao homem n pensar. O pcnsantonlo re-
henla na menle humana. O povo olh

!': " aperíeiçoí ml  pharizeo era para os reis o para os padres. Pergimla
o lotai eclypso da liberdade.

O impnslor religioso eis o Vllllll que
s'apoderou da idade media. Siibslilllio
o Eritiiijelliii pelos i-jtiwilins, a rnt; pela
Ihiiiiv.-I) Chrislti pelo l'np,i, a \;t„r.
ilwlr -pela m-riiltlu. Senlou-se salisfeil

luar o seu ilnniiiiin. e alé nesla lerra do
Sapla Cruz. nesla linda lilha do Sul |.|M-
baMlaXlMenieuto pelo Atlântico....""¦H^nan1! 

aqi(i não reinará o saro.'-
djjle- l.eirtbraipii-iiiis demais do PJiari-"***l

(>prcsenle jorHitlelWlhiiim lim: rum.
haler esse"i'S|iirilii slfcfrcibtal qne Iam.,
sangue lem eiisladn á liiinianiilade. Xãn
balemos os homens que o dejTendem, vi-
mus apenas declarar guerra á nina qr
pie se fazem suslei.lac.ilos.

(lombaleremos a réacçáo. Sen. com-
l>:iii- nâo lhe abandonaremos as consci-
enrias de iiiissiis 1'iini'iiladãns. Seremos
lalvez vencidos, Não imporia: o porvir

'.'im aslMlos, Maniolaram-u
-animaram-o de nina laivainsiiiia ei

Ira seu sOmellia.iU!. Pregaram-lhe cru

Estamos em plena idade media, Ila
muito que o império romano desabou.
Os bárbaros haviam-o invadido. Corrup-
to alé á medula dos ossos, deixara-se con-
quistar com a mesma facilidade com que
conquistara os outros povos.

O clirisliaiiisino não lhe servira do ar
ma dolíensiva. Já eslava muito longe daí
tradições evangélicas. A entidade sacer-
dotal começava a surgir. Com o sacerdo-
to seria o christianismo um instrumento
do domínio. Não é com a tortura que se
dellendcm os povos.

Ainda mais. A mente virgem dos bar-
baros desconhecia as idéias de religião.
O sacerdote approveitou-so d'esla iguo-
raiieia para Urinai' o seu poder. Alliou-se
com o invasor para lhe roubar a liborda-
de de consciência. Deu-lhe a terra com
tanto quo esto lhe desse o espirilo.

Começa então o reinado do clericalis
mo—do parasilismo. A liberdado prega-
da pelo Christo transforma-se em Egreja
lista Egreja lem bispos. Ilreve terá um
absurdo moral a sua frente-o Papa

Os bispos auxiliam os invasores a de-
vaslar. Ilemy sagra um invasor -Clovis-
rei de França. Itocehe om troca dinhoi-
ro e submissão. Por toda a parlo o nome
de Jesus serve do pretexto á usura e á
rapacidade. A Egreja apresenta-se forte.
Sonha a theocracia, o principia a fundal-a
pela avareza.

Itoin a havia sido o thiVno dos itos|in-
Ias. Um déspota mais lerrivol vai er-
guer-se n' ella. Um déspota temporal o
espiritual. Fm nome do Evangelho elle
vai estabelecer a mais medonha das lv-
ratinias—escravisar as consciências. Este
monstro é o Papa, esse enorme aborto
do espirilo sacerdotal.

E os povos gemem. Nem mais uma
sombra de liberdade. Monarchas o pa-
(Ires tudo esmagam. Thiara e sceptro
tudo opprimem. A noute da escravidão
volta de novo. A Europa é uni amphiihea-

, tro enorme em que o povo 6 entregue á
voracidade dos aulocratas. A hu.na.iida-
de agrilhoaila lem sobre o pescoço a es-
pada do guerreiro, e sobre o coração o
bacilo pontificai.

E' preciso enganar o povo para gover-
nal-o, dizem os hnpostores religiosos. Fal-
lemos em Jesus já que elles nos julgam

'lies (-(,iii que ilireii seri.vizain. Só
lem eomo resposla o silencio. Insisle,
Uespoudein-lhe com o canliãu e a baio-
nela. Não s'apavora. Já sabcqne vive. e
porlanlo '. liirie. Preripila-se ronlra
o llirono. o llirono cabe. Volta-se runlra

..,'..,,.. ..-iiniu-M- saiisieiio " sacerdote, o sacenlole foge. Ilnor a nos susrilará virgadores.
sobre as ruinas liimegaules du leuiplu de '"'¦ -repeli'1 o arbiljio. Quer a moral  Nosso programma é exlenso em ,
Jesus, e disso: \ i,.n-, ,-, minhii. allnsla as iluiiirinas da Egreja. pode ser a espliera do peusanienlo Im-

F foi! O povo era igiioraiile. nelles Nnvenla e Ires erguera-se eiiinn uma j mano. Pensa mos, e pensar c lazer „
Pcior ainda lemposlado de luz. Como Clirisln, vinha bem, porque pensar é ser livre. ,• ser

 i- remir o mu lido. Jesus quizera planlar a livre é ser bom, Pensar c o contrario de
igarani-ine cru- liljonlado pela doçura- utopia sublime,'cm-. A Egreja crf, e nós pensamos. \

zadas, massacres e carnificinas, eu povo, lli;is iil"|iia. Ella, a revolução, lilha legi-1 Egreja rir. porque sonha' a escravidão
 uma dn Ciilgollia. vem plaidal-a pela l'iiri-a.! universal. Nos pensamos porque sonha-

Conhecera o erro dos pliilosnplios: não se mos a liberdade da espécie- humana.
rouiliale os Ivrainiiis senão com as armas [Vós, padres de Huma rrètles, porque ex-
da lyrannia, Havia seculosqite os reis e piorais a mina da credulidade. Nós /«•«-os saeerdoles liiiliamo inpoliododcr-\mmos porque queremos devassar os
rama.nenln de sangue: ora tempo tan.bein mundos em que existem us germens
que o sangue corresse á voz do povo. .Cessas grandes idéias que se chamam
¦lü!il|s morrera  torturas per pregar a j diroilo, jusliea e liberdade. Vós quereisliberdade: era justo queoslyri smor- ser uleis á vós mesmos: nós prueuraniuslessem por quererem a Ivr ia. Ilepre- í sel-0 aos nossos eoneiilnilàiis.
salia Irisíe.uias necessária. \ -i-ssida- Tal é o programma du ri:xs.\iiiin: pen-llr ":i" sc llisi' sar e só pensar. Pensar é rasgar os Im-

N':'" r»I>Mlanlo leda a sua 1'erea. niiveu- ris.ii.lcs du porvir./! 4-wJ U ifcv^^Ia e três não exterminou o pharizeo. Eus-
liguii-o. mas uãu o guilliolinoil, Deixou-o
de I"'- promplo a proseguir na sua obra
logo quo pudesse. Conlenlou-se em limar
ao ligre as garras, e deixou-o vagar
ineinie.

F e pharizeo.--padre calholico ou je-
stiila, preparuii-se para continuai' a sua
"lua. Olhou para I! a. e viu n Papa.
Disse co.nsigo: Tudo eslá salvo, ainda le-
mos rabeca. O provir nus
feri nosso.

li o jesuila abria as I' es para Irngar
o serulo XIX.

lobo ás ordens du sacerdote, desempi
nl.oi. niagislralnienle esle encargo. "Tira

lão lerrainar o sangue pela gloria
de Deus!....

Mas aqui não ficara a aslucia do pa-
(Ire. Havia não somente embriitoeido o
povo, o lambeu. Iranslbrniado em li-
leres os monarchas. Uo.uosticara-os como
se domesliean. as mastins para guar-
dar o rebanho cuja elerna tosquia elle
se propunha.'1'ev ilãu 

o clero um digno chefe.
Um monstro de gênio, de audácia e de
perversidade. Foi Grcgorio VII. Fui
elle quem consumou esla obra nelánda.
Ordemiipu o colibalo dos" padres, ilou-
bou o padre á família: Fel-o poior do
que o phariseo. O phariseo ainda podia-amar, porque linha família; o-padre s
podia odiar, porque era. privado de Iodos
os prazeres. O saeerilule alé alli tinha
sido u parasila da Immauidade: d' alli em
diante seria o seu verdugo. A lei do,- „-,
estabelecida peln Christo, daria lugar ¦;•
lei do iiiliu.

O Chrislianismo lora vencido.
Vencido? Complatamcnle uãu. Já ao

longe começa a erguer-se o vulto magos-
luso da Reforma. Ouve-se o troar de nm
canhão: é LuUioroquo falia. Vem rolem-
Perar u chrisjiauis ,  fazer brolar
as-fontes da liberdade. A [teforma é um
dosados d'esse grrande drama que ei -
Ç( Calvário, e quo terá por epílogo

-noveiila e Ires. A lleliirina ó um rre-
pusciilo de luz- éiiaurora da revolução.

A voz da Reforma o cloro treme. Pa-
roce enlão que o mundo lhe vai escapar.
Aguça as garras e prepara-se para o
combale. E' uma batalha campal que vai
dar. Christo pelej contra elle pela voz
d'aquelles que lli'apregoam a doutrina.
O Papa recorre aos grandes meios: inven-
Ia uma machina infernal:—o jesuila.

O Jesuila ora o digno suecessor du
phariseo.

'Spi

fl Et/i-eja iSntuimu e o Viera
Mtgfto fico*

¦Ia são desesperados os esforços que.
desde meado do serulo XIX, p-m fiijio a
egreja romana para rehavor o prestigio
do que linha abusado durante lanios se-
mios, e que perdeu por effeilo da revo-
loção IVanreza de 171)3,

Parece pois que a prostração em que
licou. e a quasi imllidado a que loi for-
cada a resignar-se, diiranle um pouco

| mais de meio século, não deixaram de
,-i  

" 
, , , I"11' SIT proveitosas, servindo-ll ssesolieganiiis ao ar d es e soou o, Se- ,-iM nu iiciilii i' ; <js ; unos naivi ic i-m<i-igilimos em sua evu ucão hislorica essa i„,i.. ,

^nni.eiileiaipieseciiaiuaclirisliasnm ;:;;;;:;;'  ^ ''"'  "-

que se acha rcveslida díi seu nume 1
o gerinen ilos direitos de que hoje go-zamos,

l! usle pn-liii, dado po|a doiilrina
cluistn ,- spirilu sacerdotal, ainda em
nossiis dias i-uiiliiiiia. Depois de nuvenla
e Irez o padre lem começado a erg -
a cabeça. Em vão perseguido pela sei-
ençia e pela civilisação. olle não doses-
pera de readquirir u seu anligo don.inio,
Approveila-se de tudo e de Iodos para

n.lindo calholico.
ttm sr Vl'' Porlanlo Sse iulervalo

dei r|iiobi.nniniiipnln sempre Ihn servio paraa lorçar a refleclir nos meios de reron-
quistar esse perdido prestigio; e a e.xpe-
l,cm'i;l lr estrado que os mais sólidos
que a rellexão lhe snggorio paia os res-
tnlrclccci- perpeluameiito, foram a i-nfali-
Mtilnil,- no ponlificado, e ,-, tlictacliirri ao•liformula anmcimeia nos bispados

""'i'' IKIS «><¦ s christãs onde im-

10 o Jesuila quem combate a iteforma.
Synlhose de Indi spirito sacerdolal,
todos us meios lhe serviram para comba-
ter a liberdade, Deteve os progressos ,|,i
razão, alláslou os geri s do deseuvol-
vimen.o, o diss i 1'apa: Sè Irariqnillo;
como d'antes a lerra é missa.

Enganara-se a inacliina infernal. Asmmislros do Christo. Prometíamos-lhes| idéias haviam seguido seu rurso. \s li

ler rdi  Qll|1I. ai-, , .,„ \ 
"' ° 

para as consciências: quer car e , , ^^''omanoc o religião
os corações. M»!u.. 

(Io estado, sena já lalsa qualquer mon-
l!u. meio desle século de sciencia elle\omloi-l" ¦''''"'"^ 

!"'lmU"'  
itivontoii a maior das monstruosidades- ¦¦¦-'¦- - 

' ' :''*''' mmtm se adia cen-
a infalliliilida.le papal, essa mutilarão
enorme da razão. I-: não licou por aqui.
Corrompeu o ensino, alterou a historia,
deturj  a mural, perverteu as consci-
encias e lez o Syllalnis.

E por Ioda a parle como um espirilo
de discórdia lavra o ospiriló da Egreja

"'ll,S;1:1' P» o HO» seus indispensa-
veislnspos; o clero ó presentemente umaoorpoi-a.-uo lohil.nenk. passiva,—um exer-l;lt0» W l'»ra que constitua a forçain-""f ™' 

,da W« .'omana, llSo devemas polestades ecclesias,ticas periniltir a'""l1"1" Überdade do acção própria.V""la '' "'"o !'""de existir partido
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elerical, a humanidade ehrislã podia.es-
perar a sua lotai emancipação du evou-
Inahdado da lula, porquo se do clero veiei
o veneno que contaminou a christandade
pelo fiinalis  e pula superstição, Iam-
bem il'elle veies o antídoto que. em va-
rias occasiõos, llie tem neutralisado o et-
feito, promovendo a illuslração e liberda-
de, embora imperfeitas, de que gosainas
sociodados ineidprnas. Agora porem que
n clero se acha mariietado pelos perten-
sos grilhões de S. Pedro, nada mais res-
In nos povos christíios do que escolher
entre o evangelho e o syllalms. Se pre-
ferem o Evangelho, islo è. se querem quo
o Christo seja o seu única mestre (como
elle. mesmo ordenou que chamassem a
ello só i. ..renunciem por uma vez nos
mestres da egreja romana, como :i me-
uns cristã de Iodas as ogrojas; su- lhe
preterem n si/llulius, então deixoitr-se de
lueta, e entreguem ns pulsos aus rim-
mudos grilhões do S. Pedro, e verão re-
nascer desassombrados os reinados de
Ignacio Loyola com leda a sua cõrio de
illuslrados Tarlulbs, e de Domingos ele
Guzman com todos ns seus autos tt- fé,
celebrados nas fogueiras ila inquisição.

Acliiahueiile a consciência do sacer-

a irisle condição dos povos, peleis im-
poslus a que novamente os forçava a ne-
cessidade de prctver aos sulisiilius princi-
poscos.

Só 1'i'sla portanto nos povos "Sfrlnslãos
o nlvedrio ilu escolha enlre Deus e o
papa.- -enlre o Christo o ei plinntnsinn
ilr S. lJedro,—enlre os apóstolos e ns
bispos,—enlre- o Evangelho e ei syllahiis.
—onlro a religião ehrislã e a religião
romana. A escolha nada le dillicil,
porque é mui fácil distinguir a religião
pasilirit da religião sophismada, se não
houver escrúpulo em servir-se para issn
da razão humana, que o próprio Christo
recomnieiiilou se empregasse para que

tabaco do mais ordinário; não ha, nem
inconveniência,nem exageraç.ão. em com-
parar a do latim férreo e—do latim da
benção epismpal-lupognphka com o do
tabaco ordinário o cia tabaco ja mascado
e resequiilo, aspirados egualinente em
mortalhas de papel!

Passando já a esle prnpo-ilo, repro
duzo lambem os próprios lermos em
que a «civii.isaoáo» ecclesiastica aimiin-
cia a inauguração ela sua typographia:

eelíis a integra da benção para officina
lypographica composta por uVdem elo
onDl. e rvni. sr. bispei diocesano:.. ,

-/ fCtntliitiiti.i

 -v.9'
pelos fruetos se pudesse julgar da bnn
dado ou dl Idade elas arvores. I o *»-. u. Anlanio <r\tvitrr»,,,, e

O resultado .resta deliberarão não de- „ „epo,Mmento.
vo ser duvidoso, porque, infelizmente
para a egreja rumana, e feliznienle pa- foi sempre 11 ainda e o Recolhimento
ra as sociedades modernas, nem ns pou-iazylo ele paz. onde meninas desvalidas
lilii-es lèm bispeis egualmente assaz il- procurão abrigo ás vieissiludes ela vida.
iislrailus para serem iligiiniiienle pnslns] lim Iodos ns tempos o de Iodos ns

metlcr-se nas algiueiras dos loliis para
angariar assigiinluras e dar inilulgeni-ins
por dá i-ii esla pulha.

Sabemos que a Civitisação não merece
nina resposta, desde que o nome elo di-

gno conselheiro per si só consliliie a sua
defesa, mas a mocidadê em cuja fronte ^
vi'' estampado o futuro destino do seu
paiz não pode deixar ele protestar contra
esse procedimento bárbaro para com o
illuslre advogado ela liberdade de C011S-
ciência, da separação da Egreja e do Us-
lado, dn casamento civil, da soculai-isa-
ção dos cemitérios, &. &.

Concluindo, diremos que quando a 67-
rili.itiftiti iivor de apresentar o nome do
digno Iribunu Huininense em suas co-
lionnns. venha com mais ciiilisaçfto, e
abandone os impropérios, próprios dos
homens insensatos e desses entes que re-

á lese, das dioceses, nem ns bispos lèm j nossos prelados, mereceu eslo pio osla-j vestem-se da solainn, o borrãn mais ue-
egualmente, por Inija a parle, clero as- belecimonto ns mais solícitos cuidados, f" 'l1'1' desgraçadamente existe na bis-
saz esclarecido para comprohender como especialmente do II. 1'rei Npiz 

'Sjirai\a—| 
teria da liiiíiinniilade.

se deve adorar' a Deus para bem servir
o diabo, fazendo passar por christãs as

dote da egreja romana já: não pode re- idéas mais absurdas, á força dr extra-

de saudosa memória—quo líii incoiitesta-
velmonlo o seu mais dedicado protector..
Nãu obstanle iiniliuiu dos prelados allu-j

,// , IMi-rtil..

gular-se per Christniii âoaünnm nosfram, \ vaganles;—mais monstruosas á l'ori;a de didos li'/ d alli rasa 1I11 palcslra, como o pttsscio MSitiscnpai «o cuiim.
mas lão somente per roluiiliileiu. arbilrt-
ianque epismpi. O sacerdote eslá boje
tão coagido pelo temor do der rolo ra in-
formata eonseieiilia, como sob os gover-
nos despoticos e absolutos esteve o sol-
dado raso pelo terror dn ciiibnln. A dif-
ferença consiste unicamente em que a
llagellação do soldado era Ioda corporal,
emquanto qne a du sacerdote romano
não se pode dizer que seja exclusiva-
inenle moral, porque também pode in-
Unir sobre o physieo, posto que indirecla-
mente.

'No sentido meramente moral e n snr-
le do sacerdote muilo mais digna de
lastima doqueoc.raa do soldado nn mes-
1110 sentido: o soldado, com íanln quo
obedecessf! ás ordens tios seus chefes,
linha a liberdade de poder andar de má
cara, porque ninguém se importava com
o seu descontentamento; o sacerdole è
coaclo, pela necessidade dn sua posição,
ileliiiilivanieiile irrecusável, não si) n
dissimular o seu desconlenlamento, mas
lambem a dar, pur constantes ndliesões
aos actos do sou prelado, as mais seusi-
veis demonstrações que sejam indispon-
saveis ás poteslacles ecclesiaslieas para
evitar coniproinetlel-as no espirito dos
[lovos, atlrabiiidii o odioso ela opinião
universal sobre ns arbitrariedades epis-
copaes.

Tal é a penosa condição a que se. acha
presonlemeiilo reduzido o clero da egreja
romana. Digo que esla condição é peno-
sa, porque não pode deixar do o ser
aquella em que se è forçad xer-
cer as faculdades intellectuaos, ronnnci-
ando totalmente os diclames dn sua pro-
pria razão.

Os louvores prodigalisados lioje pelo
clero aos seus sábios pastores,—nus seus
virtuosos prelados, sei podem achar ruiu-
paração, no passado, i-oni as manifesta-
oõos de alegria, a que eram forçados os
próprios indigentes, sob n regimem ab-
soliilo e despotico, privando-se ás vezes
cio seu insuliicienle susleiilo para illumi-
nnroin as suas janellas, ituranto Ires
noites, significando assim o sen regosijo
pelo nascimento de um prmeipe ou prin-
coza que só vinham ao mundo aggravar

ridículas,—mais auti-christãs. á força de suecede agora com o llviiul." Sr. D. \ji-
ambiciosas. Uma prova desta incontes-
lavei verdade é n caso inesperado ila
benção episcopal, proferida pela oceasião
dn insinuação da typographia do bispa-
do, como si' adia exarada oa primeira
producção desla maehina tijpographka,
—no primeiro numero da «civilisação»
(episcopal maranhense), o de que passo
a oecupar-mo, traduzindo-a e analysan-
do-a. O dia escolhido pelo Ia"1." e rev"1"
sr. bispo da diocese do Maranhão, para
proferir esla lão curiosa como original
benção, foi o dia lll de Julho; o os pru-
dentes leitores que não ignoram que es-
le dia é consagrado pela egreja romana
,-i Santo Ignacio ile Loj/ota, poderão fácil-
mente ajuizar qual foi á intenção com
que foi iuslituida e1 abençoada episcopal-
inenle. aquella maehina h/pographka.

\ BENÇÃO nTOGHAPHLCA KM LATIM,

Julgando conveniente nos leitores que
011 lhes apresente parcialmente a analy-
su das orações constituintes da benção
que passo a reproduzir e traduzir, julgo
lambem que não deve parecer estranho
quo eu antecipe o respectivo juízo, pre-
vciiindo-os de que o latim, em que ella
se acha redigida, não se pude cumpre-
110111161- em classe alguma, nem mesmo
na do latim ferrughioso.

Quando, lançando a visla sobre a ulti-
ma pagina da «civilis\ç:ão» ecclesiasti-
ca, yj,que eslava lá impressa em latim,
e me propunha lel-a, esperava achar ua
sua composição a ferrugem do latim,
puiverisadn o ligada cem o mesmo óleo
de linbaça com. que se liga n fuligem no
exercício da arte de Guttemberg... Pois
nem islo! o latim, em que se acha con-
cebida esla benção, manifesta-se em sa-
burra do liiujiin Imitia: e se não se mos-
Ira da mais crassa, é parque so acha de
quando em quando temperada por latim
de ferro, extraído da mina do Novo*Tes-
lamento!

Se é pennitlido comparar a diíferença
enlre o latim áureo e o latim férreo com
a que se nota enlre o sabor e aroma do
charuto dn Havana e os do cigarro de

v Sob aquella epigraphe, om pomposa
NT10 duvidamos, nem por pensamentos,

da puresa das intenções do nosso pre'-
lado aclual, mas lambem por mais que
cogitemos, nãu conseguimos ainda lobri-
gar os benefícios, que possão advir ao
estabelecimento com a quasi diária per-
iiianencin de ,S. Exc. Hvnid." alli.

As meninas, apezar do auxilio do go-
verno, caroi-om e muilo do fruclo ele seus
trabalhos, o oecupadas om lazer salta a
S. Exc, terão forçosamente de renunciar
a isso: n que lhes Irará, sou duvida ai-
, uma, embaraços pecuniários.

Consideramos de muilo proveito ns
bons conselhos de S. Exc. Ilvind., mas
também devemos concordar, que, a dia-
ria permanência de um homem—seja
elle quem ler—em uni eslabclocimeulo
e-ainsiro de.1 senhoras, acaba por se tor-
nar iiicomiuoda r as vezes até prejudi-

local de eslylo guindado e alé romanlico,
descreveu a Cioilisação ele sachrislin o

passeio de S. Exc. Ilvmil. ao Ctiliui. em
companhia rlfTs estudantes dn pequeno
Seminário.

Quem, embora prevenido, ler a Imju-
latoria noticia, da gaiala collega ele bali-
ua, lia-do naturalmente pensar que o
Itvd. D. Anlonio frelou lionils. euceiio-
uieiiiluii almoço ninforlnvel e ifaquclle
nprasivel Sítio, proporcionou aos jovens
esliidaulos alegre passatempo, em que
se pudessem ilesinfectar do cheirei acro
i' nauseante dn conlissionario, que lhes
ministra diariamente padre' Marinho, peiis
se pensou islo. enganou-se redonda-
nienle.

ciai. O Rvd.D. Anlonio não despondeo nem
Escrevendo eslas linhas, è nosso nnico „,„ ,,ea|,,, ,,;¦ cerl0 ,|IR1 ,.„„,.;,/„„ ÜS me-

propósito censurar factos, mas nunca of1 •„,„„, ..,„ ,„,„i„,,. ,-,1 uinos a passeiüj mas e que lamueni e
tende'!' quem quer que seja.

exaclo—c desafiamos a quem quer que

^J^u^'"'""' W l™ '"-'" «""» conlestar-6 quo
leis referidos estudantes foritin obrigados

AelvilttHpãoeoeanselJieiroJto-^ pa«m- lt[(. ;, pro|irin passagem nos
niiuiui ile Saiaunlm jUtirinha. || ,|s m i ,. ,,s que não iàn previnidos

liví-rài» ile recorrer aos outros, nifsmoTodo aquello que por meio dn insulto
pretende abalar a reconl ida reputação
de seu adversário, nada mais è dn ipie
um covarde'.

Entrclaiilo nesse terreno lão reprova-
do e odioso procura a cicilisacão deslruir
os louros adquiridos com lauto trabalho
por um homem a quem o llrazil inteiro
applaudé, porquo vè nelle uni soldado
valente o um defensor perpetuo dos sa-
gradeis direitos do povo.

[nirijiit' S. Kxc. lhe disse:—ijiw os mais
f-iüü iUliüii) rrsli;iltt nbiIfJUl-fiO ile (7pí/í.'f

os móis pobres; lendo porem o cnidadu
de pôr-se ffira dn numero, quando assim
faltava. Já veòm os pais dos estudantes
e com elles o respeilnvel publico que s.
líxr. [{\d. ura) proporcionou ilsse passeio,
consenlio apenas que"" elle se lizesse. po-
rem á eusta de eada imi! 1! A vis'a.

Alassalhi'111. calumniem, padres de tto-1 pois, do exposto, corlamenle ninguém do-
ma, que ninguém vos dará credito. viiiarâ de qu Culim do graça sé Inm

foi-se a epoclia em que om p&Are li
nha algum valor, hoje tornou-se unia
iiullidade na sociedade o só serve para
plnnlnr a discórdia nn seio da família,
mandar o povo comer capim, introduzir
idéias reprovadas na consciência dos ig-
noranles, pregar sermão no deserto,

vo o iiaiiiin, islo mesmo porque ns agoas
para correr nu nascer, não carecem da
licença ecclesiastica. Em conclusão: quan-
dn nos nllirniareni tino S. Exc. Rvrtni. é
fraquito em latim ou mesmo em llienlo-
gia. nada diremos, mas no entrelanto
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podemos desde já garantir que S. Esc.
é r/rumle era contas do Portátil Ora gra-
ças a Deus que já temos motivo paru fe-
licitai- S. Exc. Rvdm.

Parabéns, muitos parabéns.

O lllair/iiez th: Pombal.

Uma lenttn fia liuliti.

(Rxlractos do Rrdstitla {Poema tios poemas.)

TBÁnOCÇXO [10 FitANCKZ.

«Depois do desapparecimento ilo chans o
Senhor, existindo por si mesmo, que não po-
'le ser conhecido pelos sentidos externos, qne
só o espirito pode perceber, que escapa aos
órgãos da intelligencia, que não lera partes
visíveis, eterno alma de todos os seres, que
ninguém pode coniprcliencler, appareccu bri-
llianli! da luz mais pura, dissipou a obscuri-
daile, e desdobrou seu esplendor.»

«Gloria a ti, llrabma, que ti^jsie do ger-
mom iminorial ns cúos e os mundos, eu te io
voco, pedindo protecção para meus cantos,
promettendo não dizer nina palavra que pos-
sa ferir teus ouvidas.o

iiiíi esperança, o pediu-lhe 
'meio de pôr ler-

mo á seus aolTrimeiHoa,'!
«B Itrahnia disso aquelles que supplicavão:

trabalhai, cultivai a terra,que tornar se-lia de
novo proriuctiva, semeai os grãos, molhai as
plantas, podni ns arvores, domai os animais,
e mettei os em reilil, para que elles augnien-
tem, o então toreis ludo em abundância, giim-
dando o quo èobrar da colheHn pura os annos
do escassez.» -

Os homens,que dè joelhos ouvido,erguerão-
se consolados, e poserão-sè a trabalhar, a re-
volver, ti t-erra, n semear Ofarroz, «figurão
lambem animaes-.nm grande número, o junc-
tando machos e fêmeas.. .<í seguindo o prog-
nostíco ilo Senhor, os dias lelixes volUrão,
mas forão alcançados por um iliiro Irahalho ...

iili o homem reconhecido disse um dia:
vou agradecer áquelle a qucoí tudo devo, mas
as preces e as invocações da sanln esoripturíi
não satisfazem, assim como o sacrifício <J'avo-
suthva para o fogo sagrado, eu vou oftereccr

e os primeiros de Iodos os fruetos o do lo-

o- grãos i' os frucios, e novamente o maltrn-1 Movimento do-i Templos -Egroja

laríio, para pu- elle descesse mais depressa aí Anlonio na ultima sexto-feira:
monta nliu •

«li desla maneira aquclli: que tinha Iniba-
lliado e crido, foi obrigado a nutrir estes dons
homens e a servil.os

Foi assim que iippilrecorão estas duas con-
s:is: o pudri) o o rei—,esles espirites dus Ire-
vas, osLcfí dons phantasmus medonhos r si-
nistios. que, de mãos dadas, percorrem a
historia da humanidade. Olhai por sobre elles
e veieis um oceano de sangue humano lão
enorme, como enorme é o Armamento. Que-
reis unia provo? Ahi tendes a Inquisição—
a maior obra do jesuilismo Tem a grandeza
da noiite.

S. Luiz, lide Setembro de 188(1.

Pittro tianliahhno.

A pedido de alguns de nossas collabo-

Beatas conhecidas,
idem incógnitas,..
Velhas octogenária-
Curiosos
Jesuítas de pRlitot.
idem de Irak
Idem de otimiza...

n
8

III
18

¦ No tempo dos vanaprasta? e dos Sanlos
patriarchas, o gemo do mal nenhum poder ti-
nha sobre a terra O homem ora puro e bom.
estendia as mãos em torno de si para colher
os dons de Deus, os valles sombreados rego-
gitavão de rebanhos, as arvores vergavão de-
baixo do pezo dos fruetos e a terra produzia
o arroz o os grãos miúdos, sem cultura,»

«Um concerto de hymnos e preces erguia-
se de todos os cantos do globo,—cada um lia
nos livros sagrados, dos vedas; o pai de fanii-
lia ensinava a palavra divina á seus talhos, e
no declinar de sua vida, se retirava carrega-
do (le annos e virtudes para as florestas, on-
de vivendo de raizes, d'ogua pura e de fruc-
tos selvagens, alli aguardava o momento de
poder meigulhar-se no seio de Brahma.»

«Não havia classes, pois a ambição não era
nascida, e o mal não linha ainda forçado os
domens a encurralarem-se como rebanhos, a
hrohibirem as fontes, a terra e as arvores,

pizendo ao viajante sequioso:—esta fonte é
minha, o arroz desta terra é meu, ns fruetos
destas arvores são meus.., .Não toques nis-
to, ou matar-tc-hei.»

«Cada um purificava suas palavras pela
verdade, e offerecia sacrifícios, -porque, o ve-
da disse: á tarde, quando não se vi mais a
fumaça da cusinha, que o pilão está em repo-
zo, que o carvão está apagado, que as pes-
soas estão saciadas, que os pratos estão guar-
dados, é esle o momento de invocação á
Deus.para agradecer-lhe por seus beneficio.-,.»

«Não havia então padre nem rei.»
«Mas pouco a pouco o numero dos homens

augmentou, e a terra como uma metrix eu-
jos seios tornão-se estéreis, não ponde mais
liamentar seus filhos. Os animaes se tinhão
refugiado no mais profundo dos bosques,
paro fugir a morte, ns campos de arroz já
não produzião senão a herva .. .e e homem,
desesperado, dirigio-se a Brahma, sua supre-

dos ns animaes que lenho adquirido seguindo j radores inserimos ao jornal a seguinte
a palavra do divino Pouroueha ;0iu dos no-1 seeção sol) O titulo (te

ECHOS DA RUA.
mes mvtologicns de Hi-ahma.)

I
(il)ito isto, tomou n/na medida do arroz j

mais fino e miiis bello, do «cairão em sua!
Üòr, dos grãos miúdos de todas as espécies '

dos fruetos os mais saborosos que elle poude | Consta-nos que forão pinhibidos os repi-
encontrar — tomou mais um casal de ele-1 ,|

'Crianças

Moças do coração
Curiosas
Cachorros v

Sendo nm pellado.

No domingo ii do corrente Fre
Frei Murrão forão vistos na rua das Crioulas.
Iriao estes sanlos magannes proteger alguma
orphò ?

Dizem (pie b.TSereba antes de ser niitradn
foi eornela em S. Paulo...

Bem mostra...

Sbigriço e

por oceasião lia èliegadu de D, rjereba\
lantes novos, um touro c uma novilha, um in0 convento ! ! !

(I compadre Dourenço, que em lão honi-
tos versos já fez rollar capim mboc,i de pn-
ilre, pede agora de sacola para n lal mm-

: ç/lo.. .
Sluito podem certas crenças...

par de cabritos de vello vermelho, e duas

pombas que sahião apenas do ninho.»
«li tendo reunido tudo, dirigio-se para as

montanhas, subio a mais alta, c le/ido chega"-
do ao cume, deteve-se dizendo: esle lugar me

parece propicio para a odorta que quero fazer
Brahma.»
«E vendo uma podia muito alia e muito

larga, que se achava sobre a montanha, alli
reunio os grãos, os fruetos, e os animaes que
tinha levado, e poz-se a implorar ao Senhor.
e a agradecer-lhe por lhe ter salvo a vida,
ensinando-lhc o trabalho !.,. ¦•

«E quando elle rogava a Brahma daceitar
as pias olfertas que lhe fazia eis que
derrepente surge de detraz d'uma pedra um
homem, que apodera-se dos grãos, dos fruc-
tos e dos animaes, esclamaudo:—islo per-
lenceme t—-Divide, diz immedialoiuente um
outro homem que apparccc no mesmo mo-
mento.....

«Os dous ladrões examinarão-se atenla-
mente, prestes a Iodarem e a laerarem-se
mutuamente —Quem és tu, diz com ar-
rogancia o ultimo ao primeiro ?

—Eu sou enviado de Deus, respondeu
esle, e venho, em seu nome, receber a oller-
ta que se lhe faz !»

-Pois bem, eu, eu sou a Força replicou o
segundo, e aposso-me do que me apraz !

-A Força vem lambeu, de Brahma, ensi-
"ou o enviado celeste façamos uma alli-
anca, direi aosliouicns que te obedeeão.. ..
e diudiremos.»

«E para,a sellar sua alliança,cilas voltarão-
sé e espancarão o pio e crédulo, que tinha
vindo ollerecer :,o Senhor as premidas de
seu trabalho. ..e como a viclima lhes dizia: —

porque me açoitues ? elles lhe responderão:
pur que lu és nosso escravo, o apoderando-se
dos animaes, elles deitarão-lhe em sua costa

Porque seria ?

Frei flüigriço—0 iinutna—it instâncias da!SireiMag,

O Carvalho l|ranco, fervoroso devoto do
seo hotel em ã. José de lliba-mar. pede no

; programam da fesla toda a decência e rivili-
sneàii I !

comadre, rcsolvco tomar niingáii de milho >

para engordar.

Agora sim qu'elh'. fica bonitinlio.

O Iivm. Padre,Miranda acaba de dar pro-
vas de ser um homem digno d'este século,

pronuneiando, por oceasião de um casamen
lo, uni bem concebido discurso.

S. S.a teve o bom senso de o exarar em

portuguez.
li' pena que seja padre. ...

Frei ahirianno-o Kjieílellia—recebeu dorjuet
Pará noticias das duas orphans...

Tnrtufo...

A trindade maldita apanhou, de uma
respeitável senhora, três contos de reis, para
auxilio do prelo.

Se pega a moda, accautelem-se aquelles

que teem gente no coração.
Sempre os mesmos...

Dizia-se hontem e tom seos vizos de
verdade, que o jesuíta A,_, A-bneida seria no-
meado vigário de Piracáuu. Acertada eaco-
lha, porque o indigitado, alem da houila li-
gura abbacial, lem um appelite verdadeira-
mente íradeseo

0. Chiquinha você não entra para o cora-
ção ? Deus me livre D. íierírudes, credo ! I
Lulú me disse que lu só tem velhas beatas e
quarentenas que já perderão a esperança do
casório.

| (.Inn grande finório...

Na véspera da .SViafa Pândega o Padre Ma-
rinlio comprou liado 3 baralhos de cartas e ti
caixinhas de dominós em casa dos Srs.Ra-
mos d''Av|mcida.

Quaes serão os divertimentos mais perni-
ciosos—os thealros e as stmís familiares ou
os jogos carteados?...

Respondam os Srs. da CivilisapSo.

O jornal Pensador, para acudir aos innu-
meros pedidos de diversos vigários colhidos
e desenhados, resolveo fazer a sua primeira
tiragem de 1:600 exemplares ! ! !

Já é espécie.
Soro». 1'ompadmir.

O' morte, velha múmia desdenlada
que és o terror da gorda burguesia,
assassina feroz oelebrisada
nas falsas tradicções da theologia !

Ergue-se sobre ti, firme e ousada
a positiva e sã phiíosophia,
para arrancar-ie a capa eslioracad.i
e mostrar quem lu és á luz do dia:

li's a loDle vital, sempre corrente,
onde um ente dá vida a outro ente
n'uma cadeia inunda. A sciencia,

qne penetra o myslerio mais profundo
e palmo a paimo estuda o nosso mundo,
ha de chamar-te um dia—provjdekcí* !

.Varais.
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— O oeo ün iolelligenci»
romcçn n rouamarse era loiros resplendores:
o futuro deixando o leilo na iiiiniineiicia,
ilesiiii ao lago lio soiniio, acorda os viajores,
roosirnndo-llies n rumo

(Dr. Teixeira de Souza.)
Quem vem passando assim por entro a multidão—ile fronte no infinito—olhar pela amplidão
altivo ii soberano dos cilios do condor?
Quem esse atlileta lieroe, ousado lutador,
que eleva da indolência a turba embevecida.
Hie dando nova força hercúlea, um'õulra vida
d esp rança e dissipando a scisma dos alheós?
Não vedes que é a idéa, a luz que vem dos cens
em mágica torrente o mundo illmninar ?
• di I mãos abri-lhe. u sei»! Oh! pães abri-lhe u lar!

Surgiu ilenlre a grandeza imiiiensa do ideal,
do pensamento livre, infindo, universal
de Gullemherg—um gênio, nm deus. um crcador—
a imprensa—ninho (Vagiria— de » Pensador
vae alentai- a seiva dos sonhos do porvir:
e ile onde snllii n vôo, em cântico, a sorrir:
moderno precursor da le ilu cliristanismo
da mocidade o esforço—uni novo jornalismo
que vem de luz! de luz! o povo circundar!
Oh! mãs abri-lhe o seio! oh! pães abri-lhe o lar!

'880. jnãú /,'. Gromioell.

A CRUZADA NEGRA-
Os homens do passado—os homens das fogueiras
Os heroes de roupela, em cerradas fileiras,
A' nova geração ifeste sec,'lo de luz
Vem guerra promover em nome de Jesus,
De Jesus insultado em seus grilos ferozes
Com que ilu Evangelho encobrem doces vozes.
De Jesus, esse Deus dainiir, de mansidão.
Doce archanjo de. luz—o Chrislo da razão! -
Um nome delle vèin trazer férreas cadeias
Com que possam ua terra esmagar as idéias,
lim nome rVelle vêm fazer trevas da luz.
Do bem fazer'o mal, duro posle—da cruz.

Carrascos do passado—algozes do porvir--
Só querem iufernaes as luzes extinguir,
Matando ila rasão a sacra liberdade,
Tirando a forra, a vida, á pobre humanidade,
li em nome dum plianlasma audaz—a religião.
V terra vem de novo eivar d'oscravidão|,

lispeclros da maldade—heroes da trova escura,
Vampiros linieries—larvas da sepultura,
De Chrislo a santa lei ilebalde mamiiareis:
Olhai! já loi sinislrti o destino dos reis:
Dos inoiiarrhas o jugo—alem fui suppIaiUadò,
Também o pego espera—o abutre do papado!
O povo, o novo rei, que a força tem na mão,
Um abysmo vos cava—heroes da corrupção;
Em vão é que implorais dos homens o egoísmo,
Sumidos vós sereis em fundo calaclysmo.
li a grande humanidade alem se levantando,
Sobre vós maldição nos gritos seus legando,
lim uonie vos dará, uni nome, quexerrailo.
Seja de vós a vergonha, oh ! homens do papado !

Na torra de Cabral que vós manchais, sicarios,
Na terra em que vós sois de Deus us uzurarios,
Do Deus que prostituía eni vossas torpes fnllas,
Inda força haverá para éxpeilir-vos com balas:
Os tigres e o leão mais que vós leeni valor,
Como elles inorrereis~ás.n)ãos do caçador!

Estranha caça esla! A caça fustigada
Dum povo pela voz, da çazão pela espada,
A caca do progresso, a caçada da luz,
lim que as balas são—mil idéias á llux

Do eraueo dos heroes, dos lilhos du verdade,
Que lem a religião da pátria- liberdade !

Debalde em vosso seio tramais negra cabala,
Torva superstição nos ânimos já não cala:
Fazei a propaganda a propaganda dn erro,
O homem achareis mais duro do que o ferro.
Surdo á vossa voz, desprezo vos- votando
De vossas garras vis espíritos arrancando,
Por uorle, lendo o bom, por guia tendo a luz.
Os mochos banirá da grande jirvor' da cruz!

Seduzindo a mulher julgai? prender a terra.
Ensinando a creança á razão fazeis guerra.
Embustes inventando credes tudo domar.
Cruzada de Salan, julgais tudo inalar?

Oh! não! assim não morre esle secTo gigante--Epopéia de'luz. constellaçãu brilhante,
O socTo do trabalho, o serio da verdade.
O serio que gerou do povo a liberdade:
Pilho (1'nilenl ve em si a força lem
De combater o mal com as armas do bem.

Debalde do passado as fogueiras chanimejam.
lim vão do Vaticano inda raios Irovejain.
O povo em gargalhada, em rizos as nações.
Zombam de vossa voz- a voz (Vexcomunhões;

Já Ibsles fortes, sim: hoje-fracos estais,
Vossi império passou, ó gênios iufernaes.
O povo já tem visla, o povo já tem luz,
O povo não quer papa—o povo quer a cruz,
A cruz ila redefhpção, a cruz da liberdade.
A cruz que deu celeste a lei da caridade.

Chrislo. grande Chrislo, lieroe lá da Jinléa, **
Tu que em sangue leu deixusle nina epopéia,
Evangelho de luz. im usa lei d'amor,
Tu, du gênero humano o primo bomfeilor,
Não deixes mais o mundo entregue á fúria insana
Dos ministros servis da curte vil romana,
Vera á (erra Irazer de novo a redempção.
Dos falsos servos teus inalando a coirupçãr.
Vem de novi sinar á terra a lei de Deus
Banindo dn leu templo, nscrilias, phariseus I

Yniiiiii.

m"mm^WWiA.¦ym.

O pobre, o inoffensivo Maranhão es-
lava quielo, socegado no sou canto, rin-
do-se de bocea aberta das pilhérias do
Compadre Lonreriço! saboreando ingeriu-
amenle as Notas a Lápis do Diário; ves-
tinilo-si! do casemira o chapeo alto para
ir espairecer um bocado aos domingos
no Cutim; fumando patrioticamenleo seu
fumo do Codó, redusido a cigarros pelos
dedos ágeis do sr. Sampaio; pagando
condescendenlcmente os seus impostos
as suas décimas, as suas contas de gaz
e as suas contas d'agua; estudando si-
lenciosamente o francez, á grammatica e
a ariihmelica ou cultivando corajosamen-
to a escriptura ção mercantil com a doce
esperança de se arranjar nas ropariiç.ões
publicas ou nos escriplorios cuinmor-
ciaes; ouvindo com todo o recolhimento
os sermões do sr. padre 1'onseca e do
sr. padre Purificação; recebendo hiiniil
demente as suceulentas reprehensões do
exm. sr. bispo e acompanhando conibg-
namenle as ladainhas do sr. padre Maia.

Pois bem I o Maranhão estava assim
era tranquillo, morno,, decentemente fe-

liz na sua monotonia, quando, de repen-
to, percorre-lha por lodo o corpo um ar-
epio de medo. estremecem-lhe os mus-

culos habituados a inacção, levantase-lhe
o cabelln. irrila-se-lbe a pelle. encaram

giiejam-se-lhe os dedos dos pés—e o Ala-
canhão, hirto, sobrosallailo, andré ! le-
vanla o braço, arregala o olho e—grita:

Ai! tenho o Mourão ! Está cá dentro I
sinto-o, doe-me I como-me 1

li de fado o Mourão tinha-se-lhe inlro-
ilusiilo nos intestinos I....

Adeus bemavenlHcança! adeus seslas
descansadas depois do jantar! adeus
quino em família I adeus pernas crusa-
das! adeus palito atraz da orelha! adeus
socego ! adeus pachorra ! O Mourão cá
está !

Eo Mourão plantou-se I e o Mourão
sevou-se ! e o Mourão cresceu! e o Atou-
rão esgalhou! e o Mourão fecundou o
atinai o Mourão pario—Improborum im-
proba snbòlesl

A criança nasceu forte, escorreila. po-
rem de máo gênio, cheia de; birras, e só
querendo morder o peito da ama.

O que ó a innocencia I
Ilatisou-se com o nome de Civilisação

—íi um nome bonito não ha duvida, mas ,
pedimos desde já licença ao papae para
tratarmos-la mais familiarmente por 17-
viça-— é um dimiiiuitivo galante e que de
forma alguma pode prejudicar a snsçep-
libilidade do nobre|fedálho.

li agora Maranhão, terra feliz I trata
do teu pimpolho-tens de amamenlal-o,
embalal-o, de metter-lhe na boca a ma-
madeira o apertar-lhe os cueiros quando
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fôr preciso. Mão llie confies a lida por

que elle mordei';!, ó tola !

Ora senhores I nós jii Unhamos o lie-

ri-beri, já Unhamos a companhia dos

boinls, já tínhamos o aclor Santos, já ti-

nhamosoguarda-raórjá Unhamos as aréas

do porto, Unhamos a papeira, tínhamos

d.ónlro a fabrica do sabão, tinliamos o

Publicador Maranhense, Unhamos a Ca-

mara Municipal, a breca einfiml Mas,

qne diabo! estávamos já acostumados com

todas essas calamidades, taiam parte da

nossa economia, entravam na nossa cir-

colação, na massa de nosso sangue, na

nossa vida, nos nossos hábitos —si nol-as

arrancassem de uma vez, é natural que
succiimbissemos de repente, como um

tisico a quem chegassem as fontes.

Mas a Vivica?!...
A Vivica veio desarranjar-nos comple-

lamente o organismo, perturbar-nos a

digeslão, fazer-nos enchaquecas, dyspep-

sins! ¦.
Ií' corto, é dolorosamente certo que

estávamos carregadinlios—-tinliamos dos-

de a cabeça de prego, o furiiuculo ale o

antraz; mas tudo isso já não nos encom

modava, não nos doia! c a Vivica nos dóe

a Vivica nos irrita os nervos, a Vivica

nos coca, a Vivica nos come.
H como haveremos de nos livrar doste

mal? como havemos de expellil-o, debo-

tal-o? t Si elle fosse um dente arrancava-

nios-lo, si fosse um unhoiro curávamos-

Io, si fosse uma erisipata liensiamos-la.

si elle fosse a bicha tomávamos as pilu-
Ias do D. Lavina, mas elle não é nada

disso-elle ó uma cousa mudo mais se-

ria do que tudo isso, uma cousa que re-

quer grandes cuidados e máxima perse-
verança no tratamento—elle é um órgão I

é uma empreza de capital emprestado,
(pie precisa viver, em detrimento nosso,

para poder desempenhar-se, c que não

desapparccerá por conseguinte som lei' ]
extraindo de nossas algiueiras o ueces-

sario pnra pagamento das dividas que
contraído.

Ora abi lemos o que é a Vivica? Lo-

go si não qnizeruios nos quolisar afim
de pagar-llie as letras conlraliidas, com
a condição de nos honrar ella com sua
agradável ausência, só nos resta uni
meio supremo e heróico, ó bravos mara-

nhenses—E' não lermos a--Vivica!

Quando dissemos que estávamos no
nosso socego o que ella nos veio encom-
modar não exagerávamos—ninguém aqu

pensava em luta, om briga, em vara de

goiabeira, quando, aquella geniosa folha

grila as Nulas a lápis do Diário dimso-
melhante terreno-não combateremos»
Logo a civilisação combate em outros ler-
renos e parece eslar até massada por
não lhe ler apparecido ainda uni bomail-
versario. Ora que espiga ! Supúnhamos

que unia folha religiosa devia ser coiilra-
riamente a promotora da ordem, da paz
e não da guerra e da capoeiragem.

Lm seguida accrcsccnla pedagógica-
mente a mesma folha «A opinião sonsa-
Ia reprova liros contra a honra alheia,

quer batalha campal e não emboscada
atraz do pau.»

Ií que lal ? I vejam si islo não ó mesmo
do' fazer calafrios—Querer batalha I O'
tiranos! Mas o Maranhão, líxnr1 e llevm'

Civilisação, repetimol-o, — tem horror as

batalhas e si V. Hovui." as quer- elle 6

quem não as quer, porque não as quer
mesmo! tem mais o quo fazer. Ora essa I

líni indo islo só vemos claramente uma

cousa—o esforço vaidoso de um escrip-

tor que deseja mostrar-se o desafio do

polemista que precisa figurar a cusla de

alguém ou do alguma instituição, seja

ella qual fôr.
Mas sentimos muilo ter de declarar a

llevm ' Civilisação que oscolhoil máo e

acanhado terreno, o aconselhamos que
não se lie ella tanto nos exemplos de I)

Anlonio do Parti, porque esse prelado
dispõe de talenlos que om qualquer par-
le e sobre qualquer assimijilo hão fatal-

mente (le brilhar: e ai daqnelle quo, sem

us azas da águia tentar subir aos Aniles
¦-a queda será mortal !

Os períodos acima transcriplos pare-
tem mais de lesalio larniçado ou

de uma provocação de guerra do qm1 de

unia folha religiosa: loiihain-so em vista

os seguintes lermos empacotados em lão

aperladiulias frazes ¦ comhaler, liros,

honra, batalha campal; enibnscaila, atraz

e pau'
Apre ! lambem assim não! com aquelle

palavriado escreve-se o poema das gnur-
ras hespauholas ou a conquisa de Jeni-

salem. porem não se falia a um povo pa-
calo e amigo da ordem, qne lem como

único defeito não se deixar levar .pelo

carolismo.

A Civilisação transcreveu no sen á."

numero um bem elaborado artigo do

Tempo e deu com isso a comprchender

que applaiuliae acompanhava as Iheorias

iuserlas uo referido artigo, queremos
fallar da -Liberdade do crenças: comlii

do a mesma folha logo no seguinle nu

mero mostra-se, com referencia a con-

denmação dc mil jornal linv pensador,
muito pezarosa e triste porque no llrazil

c em Portugal não se eondeiniião como

em França cem llespânlia os jornaes li-

vres pensadores.
Ora, llevm." amiga, sejamos lógicos ou

V. lixe. respeita ou não respeita as idéas

contrarias—si respeita tenha a bondade

de não se mostrar tão desconsolada pela
impunidade de quem não tem a honra de

pensar 1:01110 V. lixe., e si não respeita

para que faz V. lixe. aquella pomposa
Iranscripção do tempo?!

Nós coiiipioliondenios e até achamos

piedosamente justo c razoável que V.

lixe. Reviu." lenha a ingênua vontade de

nos cortar o pescoço—são goslos I mas

si assim, é...(.) respeitável menina ! por
amor de lleus não nos torno a fallar em

Liberdade.; que isso é, disvirtliar unia ho-

nesta palavra, digna de toda a eunsido-

ração e respeito.

Aquelle antigo apliorisiii'] de Clmleaiiliniint

Qui ilnniii: «HX jmwrcs frete li /'«« nâo

passa hoje ilu mu simples troeaililho du pa-
lavras, mijo soniido põe liem patente o pro-

ço 1I11 cariilnitc antiga.
O homem moilcrim não empresta -'li 1

Mio ni por amor Ju Deus áii |i»r anuir 'Ia

huiuiiniilmlo.
Ora, si V. Ilnvmil. dn-nns licença, passa-

mos a achar que a caridade moderna, partiu-
do ilnipiollo principio, 6 muilo muis desinte-

ivpstulri rpie :i antiga.
A caríilntk iiiiiileriin 011 melhor o imitir ti

liuiiiiiimliiilc iiím su prnlicn como diz V.

Ilüvincl. rum niuim espirite mi seu nrlign—
áiirnlo n si mesmn im pmxmo mfelit, para
sou snslcnlo o rcgiil-o 11 ;«ini inlmjar-llie a

' Ilcvmd. Sr."
liuiii de surmos

cp-osciilu o iriihallm, o

coado |ior Huns ali 1

vii!'..' su o |i ictii,
moda, pinlnm-sc 1
blico II rallii", ¦ u.-

V. Ilcvmd. 11

lilut-lurn, auroboslni - Indo
sunln Iruliallio, ai
iiiisa 11 iinliir, ilii
mtirciiKMro, hxíIjü'
uniu

pie

porque

rctjiiiíin ns pi ile.is u so
lh entro antigo,

(.1 Ml. II»

mia, Nào ! mil vezes
líui, porque não turnos i

i>risnmenle ptl1 11*111 [1

mos, ('"inu mais ailianli! rccomiiicnda V.

licvmil—ciii'0(ii'i)ios-iMis iitiiii.et) dos laes m-

Mr.es e ile iteiiois tri/itcl-os. ¦ ¦ ¦ necessária
ilienln pura loa! ns nus r-nsliu 11 darem um

pequeno passeio (Iu distnicçào Não I porque

eiedade
us do-
tramjii,

Uma carta a (Ilustrada Redacção dn Civi-
lisação:

Illm.' o Itcvmd.senhora.

Vimos por esle meio manifestar a V itvil.'
o constrangimento qm-, na parte cm que
traia da Caridade, nus produziu um arligo

publicado 1Í0 4" numero dn ChihsncHo, sob
o limlo (lo "Virtudes Modernas.

A caridade moderna, permitia V. lievmil"

que o digamos, já encarada pelo Indo philoso-
phico, já encarada pelo lado socialogico não
6 como motsphisieamenlc diz o 1,osso bom
S. Paulo, uma virluile sobrcnalural; muito
ao contrario é ella nu seriedade moderna uniu

qualidade snceplivel de cultivo c descnvol-
vimunto, o que, nom só refleeto nosso cara-
eter individual c nossa educacção, como Um-
bem está sujeita a todas as leis sociiios o phj-
siologicas que regem nossos costumes e nos
so organismo.

julgamos o Tiuoco 11111 homem infeliz c e

força confessar quo não lemos a menor dis-

liosição do trazel-n dn niacaquinlni as costas.
A ti ! nau ! não ! Iteviml. Sr."- -a caridade
idunu do que V. Hovmil. lanlo zomba,

lomoii iiUiin.iinuntu proporções muito muis
mplus, muito mais eleviidas—não é uma

simples priilicn religiosa, o uni abr.iço gigau-
Iobcd que. o homem bom dá a liuinariiilule—

llojo 11II11 se pralica instruindo os ignorantes,

iiijectiinilo-lhcs dentre da cabeça uma boa

ilozcdu eollliueeiioilus o fidos scienlilicos
ou ,irlislii'os, qui' lhe facilitará,) urrinijar uni

miiin ilccunlu de subsislcnei.i em qualquer
oflieln.i.uu "iu qu lépier rep.utiçãn do Usludo,
uu cm (pial(|uer cseiiplona cominercial;
boje cila su l'„z-já ediiean lo u.- homens para
u IíoIi.iIIiu, ciiiindo-lhcs o earaclur imliviihiiil,
cnsiuiindo-os a serem úteis c bom;nlos|—já
como Jeiuier inventando 11 vacciua; já como

lieiijnmin FmnHin promovendo bihliiilliecas

populares, ereando escolas nu .'turnos, luviin-
tnndo lycuus u olli"inas, já cniifurenciiindo

puhlieiiuiuiilu ,1 estado dn polilioa (lo paiz,
ns necessidades do povo, 11 iirgunein das ro-

forinas; já ru.cilantlu as crianças, min os i:.,pi-

lidos incolicrciiles du bisloria sagradn, nem

as ladainhas do Padre Maia, nus o A II 0 o

os rudimcnlos da onligriiphin, us primeiras
noções da arithinctiru,

Hinlim presentemente ser caridoso, islo é
aiij 11 r seus semelhantes é ser o ijue \'o\~Hev-
Mrila fulmi), James Walt, Hiitjli Milli-r,
)licJw!clJ>roitillim,RembriiiuU,Voltfure u mil

outros verdadeiros amigos da humanidade,

pie oura cila viveram o por ella su sae.riiica
ram.

1-Lo, e não us consalaçõcs senis o estéreis,
ns puhvras encrvailorns c mysticas du padre,
ó a verdadeira caridade -onde ba trabalho,
fadiga, movimento, lia lambem o riso, 11 .ilu-

grin, o bem citar. Ra mmuliriij:i«!i', o rc-
iiiiiivo, o criine não iippiirucein, porque esles
sim filhos du ocio.Oldtide.

Si iodos os homens passassem 11 vida uo
lado dos infelizes 11 consolal-os, quem se eu-
carregaria dc .desenvolver 11 indusiria, do
manter o iionimerdo, n uaviigaçiio, w lavou
ra, us exporimcnlações scicnlilicas, as pro-
diicções da alio, uuiíiiu 11 qu* produz 11 pro-
gressoca verdadeira aviltsitçilti, a legitima
ciiiiHsiirão ? ! .*. cnriiladc de que truta V
llovu.d nn outra, na falsa, traz 110 contrario
comsigo 11 preguiça, 11 iiMiulriugem. n j'jiini,
:i lbif]iU!Xíi, a iiiiililiiltitlü, o iiüotismu !

Dumas filho o liiiutm Mn, de Snr-

ilmi ele. etc. ensinam os inesperienles a co-

nhecr o mui, desinasearam ns liypncrilas,

com , .IÍoíicit desmascarou no Tartufo, npre

senl 011 os-purigos. os
em ijiie lemos dn anda
nio^iis e enflitíiii-llHis o

do força, de energia e de amor.
I) o ald lem V. Ilevind. 11 que é piro nós o

Ihculro, quo V Revmd. emulcninu -unia es-

cola, llll) orgüu que se propõe 11 discute lhe-

ses. um necrnlerin onde su aiiatoniisa a bis-

loriu, onde se dissecam os ruis e os papas
e os homens celebres, onde se pulverisani ns

ideas o os fados, rindo se du-liliriiiii os riirac-

teres e us íiilelpgciifius, enlim um lugar res-

linilavol ende se aprende 11 pen
E quer ipie lhe diga mais

de minha nliiia-esses typos ,le palco -n>

coniicos! são para nós iiomens v.ileuies o ho-

nestas arlista-, quu ganhjin lioniiidamcnlc

sua vi Iu com o suor dc sou roslo.
Islo de e.-pi ri a-: ulos. que

I

Hevmd,

d li vi d
, uma píirnlugii

vista
lirin-

ií pnnuMiM
V. Ilcvmd. uma

ml 'ira, uma pândega du rapazes, 6 uu con-
Irniio o ro-lélado de muilo osfnrç.0, de milil 1
fiidiga e dc mililu perseverança.

(i homem, quu come o seu janlar ganho
ncsiiis cireumstancias, seja elle um iir(*ir, um

linetii, um jnriialisla, um pintor ou uni mar
cinoini é th^iio ilü iiiuiL'1 muis p.víumIu e con-
PÍ(lt''riu;ãi) Je simis siNiinlliiiiit^s, ilo que os
funi-non-irio!' íubviMiRiuiífiiiiis ;iiíiu go\«nti*, -i
pujo paliidai' sai'rilli'11111 su.is idéas, suas «en
,; ss. íülll l,i:ltsi,Íl'llí'Í;i Ü Süll jÜgnillllilu.

Tndti !iqm''l!c qiui não Iniiiillia, não caiiíh,
nfiii crea, inVi tiíin ilut! ¦ que yii-

um nova:\s mrtuflfü modernas iusliluir:
podur—o puder dn Irubulbo; isso, quu ura
ri'iintcs mini fuocçüo düriprtisivcl, foiivrliHi se
liojií \:\D foiilti (ir iii(íiiv.,i ii iligniflaili: -i) lio-
mnii ipie mais trabalha mais direitn tem a
vida e as honras suciaes Por cniiscipicncia
e iieslu. pont uito mais legitimo u.muito
melhor ganhu o salário do aclor do ipie n
salário do padre.

Aquelle peieehe o |iiigiimcnln do serviço

que apresenta—si o uno lisor bem reiln será
mal remunerado; 110 passo ipie este, seja qual
IVjr o modo de dosempciihur seu mister, o Iu-
oro c o mesmo -6 sempre a recompensa mal
entendida de um serviço sem valor real, sem
verdadeira ulilidade, -absurdo escandaloso
que so terminará enin o desenvolvimento dos
Icmpiís.

?,;i guniccliiíi social Iimii iiiOíterniimcnlu o

primeiru logar, o fo&w ominente, o logar (le
honra, o homem que mais p udll/., que mais
trabalha; o vadio, o pernllu, essa entidade
eorruziva, esse bicho que mu os inlealinos
da sociedade, é collncado nu iillimn, 110 iu-
lim 1, nu biuiiilbanle extruiiiiiliule da eaileia
snciid Pois lioin, Ilcvmd. amiga o senhora,
.i jiinln', sonliillOí muilo Ler ile ilt:t;lni';ii o,
sempre quu não se iipplirii 11 ipialqué.r si ruço
iili-m ilo rtíiiyioso.ó simpliísmetitü—um vadio.

íliicira desciilpiir V llídui. lermos deixa-
do escnpir de nossa penna de ferro eslas leis-
tos vcnlades; :lispfiinio ile quem se ronfessn

ile V. Ilvdni.
—Adiujos f? npreci ti dores dedicados.

EXPEDIENTE.

Condemna V. Revmd. o lli atro como oli-

jecto indigno c inconipalivel com o espiri-
Lo da religião ealboiic.i e cunáideriuo fonle
impuni, cujos lucros mio su ila vem dar n In:-
ber aos infelizes.

Mus, Uevmd. creíilurii e Senliora nossii, o
theatro é o templo dns artes -é um enorme
atelier onde colbiboram urlislas c operários de
todos oh gêneros —o mise en acene, a sceno-

Agriulficeiiiiis lius distiiictos cnlliiliornilores
que se dignaram hcnnir-iios forn muis escrip-
los, c rogamos áqueilos cujos iirtigus uào l'o-
mm agoni puliliciidus; que nos desculpem
ess;i 1'íiltii Í!i\olmitaria, [irovenicute tia pe-
quenez dn espaju Je quo uciuaimenle dispo-
mos; não obstante o HTressimo ile duas pa-
ginus que fomos ul) ri gudes ;i dar.

Us srs, aii-ismanles, que, por motivos in-
dcpcntíenlcsde nossn voiitadf;, deixarem de
receber O Pensador, queiram previnir 110 es-
criptorin r!a reducção, á rua dji. Pahiiti 11.. S10.:
omie Liiiiiiü1!!! se recebem novas iisfugnaturas,
o íiiilaui-su todos os negócios relativos uo
mesmo jornal.

—Typ. do Frias-=


